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Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela comida que permanece para 

a vida eterna, a qual o Filho do homem vos dará; pois neste, Deus, o Pai, imprimiu 
o Seu selo. 

Perguntaram-lhe, pois: QUE HAVEMOS DE FAZER PARA EXECUTARMOS AS 
OBRAS DE DEUS? 

Jesus lhes respondeu: A OBRA DE DEUS É ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE 
ELE ENVIOU. 

Perguntaram-lhe, então: Que sinal, pois, fazes Tu, para que O vejamos e Te 
creiamos? Que operas Tu? 

Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Do céu deu- lhes 
pão a comer. 

Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: Não foi Moisés que 
vos deu o pão do céu; mas Meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. 

Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. 
Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão. 
Declarou-lhes Jesus. Eu sou o pão da vida; aquele que vem a Mim, de modo 

algum terá fome, e quem crê em Mim jamais terá sede. (João 6:27-35). 
 

Nesta porção das Escrituras, o Senhor Jesus Cristo está dizendo a os judeus que 
Ele é o verdadeiro pão do céu que Deus há enviado para dar vida. Ele estava 
procurando mostra-lhes que Ele era aquele que estava prometido nas Escrituras: o 
Messias, o Deus feito carne, o verdadeiro alimento espiritual que o homem necessita. 

 
O Senhor lhes havia dito: “E, ainda que tivesse operado tantos sinais diante 

deles, não criam Nele.” (João 12:37). Isto significava que ainda vendo presente, se 
não estavam predestinados para crer-lhe, não o receberiam. Também lhes disse: 
“Todo aquele que o Pai me deu, virá a Mim.” (João 6:37). Sem dúvida, o Pai deu ao 
Filho o que estava predestinado desde antes da fundação do mundo. 

 
Estudaremos brevemente a verdade central desta passagem que temos tomado 

como base para esta meditação. 
 

 Antes de tudo recordaremos que no mundo há diferentes grupos religiosos; 
somente entre os chamados Protestantes há mais de dois mil grupos estabelecidos; e 
cada um deles tem sua maneira de crer como ser salvo e como ganhar o céu; ainda a 
maioria coincide em que há de fazer algo para chegar ao céu, ou para levara Deus. 
Esta mesma crença também estava em Israel no tempo de Cristo.  

 

 Vocês recordam o que o jovem rico disse quando se acercou ao Mestre: “Bom 
Mestre, que farei para possuir a vida eterna?” (Lucas 18:18). Moisés lhes havia 
ensinado que era necessário guardar a lei; e na mesma lei está escrito: “Faça isto e 
viverá.” Com isto estabelecido em sua mente, os judeus se acercaram a Jesus lhe 
perguntaram: “QUE HAVEMOS DE FAZER PARA EXECUTARMOS AS OBRAS DEDEUS?” 
(João 6:28).  
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 Esta é uma pergunta muito importante, porque todos querem saber como fazer 
as obras de Deus. Por quanto Jesus já lhes havia dito que Ele era enviado de Deus 
para dar vida eterna, então lhes responde da seguinte maneira: “A OBRA DE DEUS É 
ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE ELE ENVIOU.” (João 6:29). 

 
Os judeus se encontravam frente a algo que era comum em sua história; eles 

sabiam que Deus enviava homens como profetas, e que estes vinham para guia-los, 
para ensina-los e para dar-lhes a conhecer a vontade e plano de Deus. Israel sabia 
que havendo profeta em sua terra, podiam socorrer ao tal para conhecer a Palavra 
do Senhor. Desde o profeta Malaquias até os dias do Senhor Jesus Cristo, por 
volta de quatrocentos anos, eles não haviam tido profetas.  

 
Com tudo isso, a vida nacional de Israel estava ligada a  esta realidade: Deus 

sempre lhes suscitou profetas, homens enviados com uma mensagem para a hora ou 
para a era. Este era um pacto que Deus havia feito com eles desde o Monte Sinai. Já 
sabemos como o relata a Escritura em Êxodo 20:19: “E disseram a Moisés: Fala-nos 
tu mesmo, e ouviremos; mas não fale Deus conosco, para que não morramos.” 
Desde então Deus estabeleceu falar ao povo através de homens a quem Ele chamou 
profetas. Estes hão sido Seus porta-vozes, porque um profeta é um que fala por Deus. 
E até hoje, Deus mantém Sua Palavra; e trabalha de acordo ao que Ele mesmo há 
estabelecido. 

 
Naquele tempo, Israel sabia tudo isto; portanto nesse tempo, eles estavam 

esperando ao Messias; havia um pressentimento geral de que o Messias viria. Tal 
como hoje existe um pressentimento geral de que algo está por suceder. A ciência o 
diz, os religiosos o pressentem, e também o mundo. Para aqueles então, João o 
precursor já os havia advertido; João lhes havia dito: “NO MEIO DE VÓS ESTÁ UM A 
QUEM VÓS NÃO CONHECEIS.”(João 1:26).  

 
Agora surge a pergunta: Por que não Lhe conheciam? Porque já tinha seus 

conceitos estabelecidos em suas igrejas de como viria o Messias. E como Ele veio 
em Simplicidade, deixam passar por alto. Por essa razão o Senhor lhes disse: “Mas 
como já vos disse, vós me tendes visto, e contudo não credes.” (João 6:36). 

 
Lhe passaram por alto, porque Ele veio em simplicidade. Com tudo isso, Sua 

fama se estendeu por todas as partes, e o povo lhe buscava porque lhes 
multiplicava o pão e curava os enfermos. Jesus lhes disse: “Em verdade, em verdade 
vos digo que me buscais, não porque vistes sinais, mas porque comestes do pão e vos 
saciastes.” (João 6:26).  

 
Assim que eles lhes buscavam pelas as coisas materiais, não pela a Palavra, 

nem pela a vindicação como profeta; isto, por suposto, era para os predestinados da 
hora; como Ele mesmo disse: “Todo o que o Pai me dá virá a Mim; e o que vem a 
Mim de maneira nenhuma o lançarei fora.” (João 6:37).  

 
Isto da a entender que se havia semente predestinada, a qual entenderia e viria 

atraída pelo o Pai. Isto era para os predestinados da hora; pois os demais ouvem a 
Palavra e ainda vendo os sinais, não entendem nem crêem; antes lhe disseram: “Que 
sinal, pois, fazes Tu, para que O vejamos e Te creiamos? Que operas tu?” (João 
6:30). E isto se o perguntaram depois de haver visto a multiplicação do pão. 
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 Eles não puderam ver os  sinais, nem crer. Todas as gerações apresentam estas 
características. Só os ordenados para entender e crer, entenderam e creram; os 
demais não podem crer porque não lhes há sido dado. Isto é assunto dos desígnios de 
Deus. O mesmo Jesus lhes indicou como fazer as obras de Deus, e com tudo isso, 
não creram. Ele lhes disse: “A OBRA DE DEUS É ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE 
QUE ELE ENVIOU.”(João 6:29). Jesus era a promessa para a hora; tinha a 
mensagem para a hora; crer-Lhe era fazer a vontade de Deus, porque Deus estava 
N’Ele. 

 
Deus envia ao mensageiro quando há uma necessidade em Seu povo. O 

propósito do mensageiro é despertar e endireitar a semente predestinada. Os 
mensageiros de Deus nunca são recebidos pela a maioria, porque vem com uma 
mensagem diferente ao estabelecido pelos os sistemas dos homens. Sua mensagem é 
como o machado posto a raiz das árvores que não dão frutos. Pela Escrituras 
podemos dar-nos conta que sempre há sido assim. 

 
A mensagem do mensageiro de Deus sempre é nova em cada era porque 

nunca se adapta as tradições e costumes nas quais o povo há estado vivendo em suas  
igrejas; tampouco harmoniza com os acrescentos que os homens fazem a Palavra de 
Deus; por tanto sua mensagem resulta nova para a hora em que se manifesta; e por 
tal razão nunca há sido recebido pela a maioria.  

 
Não importa quantos profetas possa Deus levantar hoje, e se ainda Ele mesmo 

viesse como o fez no tempo dos judeus, tampouco lhe creriam;  porque a maioria 
nunca há crido na mensagem de Deus. Sempre há sido assim. 

 
Então, por que muitas pessoas crêem que neste tempo em que vivemos a 

grande maioria receberá ao Senhor Jesus Cristo? Isso é um erro, porque sempre 
há sido uma pequena minoria a que há crido. Esta minoria são os predestinados, os 
que ouvem e crêem; por tanto, a mensagem é para eles. Deus não enviará 
mensageiros se não houver semente que Lhe crê-a; o mensageiro é enviado para 
tirar a semente predestinada em cada era, e para ser testemunha e testemunho d a 
Verdade de Deus para essa hora; por essa razão o Senhor Jesus Cristo lhe deu esta 
resposta a os judeus: “A OBRA DE DEUS É ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE ELE 
ENVIOU.” (João 6:29).  

 
Cada vez que Deus envia um homem, o melhor que podemos fazer é ouvir e 

crer a mensagem que Deus traz por esse homem; porque este é o plano do Senhor, 
este é o cumprimento da promessa da hora. 

 
Muitos consideram a Bíblia como um conjunto de ditos e conceitos que hão 

sido dados para que os leiamos e nos gozemos  com eles.  
 
Porém ignoram que ali estão as promessas para cada era; e também passam 

por alto que o cumprimento das promessas de Deus, em toda a história da Bíblia, 
estão ligadas a homens; as promessas de Deus não se podem separar da 
participação humana. Porque Deus sempre há usado o canal humano para trazer Sua 
Palavra; por essa razão quando cremos ao que Deus envia, estamos fazendo as 
obras de Deus para essa era; isso significa aceitar Seus planos e desígnios. 

 
Moisés foi a promessa cumprida em seu dia; o que creu em Moisés, creu em 

Deus; e o mesmo podemos dizer quanto a Elias, e também em relação a todos os 
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demais profetas. Um genuíno profeta Bíblico, vindicado por Deus, é a promessa de 
deus cumprida, é a Palavra de Deus feita manifesta; então nossa atitude para a 
mensagem desse homem, será nossa atitude para Deus. 

 
Os profetas do Antigo Testamento terminaram com João, o qual  introduziu  ao 

Senhor Jesus; se houvessem crido em Sua mensagem, haveriam feitos as obras de 
Deus; porém o rejeitaram. Assim o hão feito em cada era. A Escritura diz:  

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque edificais os sepulcros dos 
profetas e adornais os monumentos dos justos, 

e dizeis: SE TIVÉSSEMOS VIVIDO NOS DIAS DE NOSSOS PAIS, NÃO 
TERÍAMOS SIDO CÚMPLICES NO DERRAMAR O SANGUE DOS PROFETAS. 

ASSIM,   VÓS   TESTEMUNHAIS   CONTRA   VÓS   MESMOS   QUE   SOIS FILHOS 
DAQUELES QUE MATARAM OS PROFETAS. (Mateus 23:29-31). 

 
O Senhor com isto lhes estava indicando que não somente a Ele matariam, 

senão que a cada profeta em sua geração lhe daria morte; ainda vários anos 
depois o reconheceriam que foi um erro de seus sistemas religiosos, pois haviam 
perseguido a um verdadeiro profeta de Deus. Sempre há vindo este reconhecimento 
depois que o tempo há passado; porque a maioria em todas as eras, hão rejeitado o 
mensageiro de Deus. Então está era não pode ser a exceção. Se sempre há sucedido 
assim em cada era, é de esperar que hoje aconteça o mesmo. 

 
Os únicos que hão podido reconhecer os mensageiros de Deus em cada era, 

são aqueles que Deus há predestinados para esse propósito. 
 

Quando o Senhor Jesus Cristo venho a esta terra, fizeram com Ele o mesmo 
que haviam feito com os demais profetas que vieram antes Dele. Aqueles profetas 
vieram com uma porção da Palavra, sem dúvida os perseguiram e mataram; porém 
em Jesus Cristo venho a Palavra em toda a Sua plenitude, e também fizeram o 
mesmo. Se eles lhes haviam crido, haveriam feito as obras de Deus; porque esta é a 
Obra de Deus, que creiais naquele que Ele há enviado. A história a tido que repetir-se 
cada vez: Só os predestinados da hora recebem a mensagem em sua era, enquanto 
que os demais o rejeitam. 

 
O mundo hoje está cheio de religiões; cada uma segue seu próprio caminho. 

Todos dizem que fazem ou querem fazer as obras de Deus, mas quem são os que em 
cada era ou nas eras anteriores hão feito as obras de Deus? Simplesmente hão sido 
aqueles que hão crido ao que Deus há enviado em seu dia. 

 
Hoje cada um tem seus sistemas denominacionais em os quais hão estado 

fundados por muitos anos; e por eles já sabem como crer, como obrar, como fazer isto 
ou aquilo. Em seus livros afirmam que seus dogmas está respaldados pela Escritura; 
cada um em seu sistema religioso crê saber como fazer as obras de Deus. Uns de 
uma maneira, e outros de outra.  

 
Eles por si mesmo hão determinado o que é a obra de Deus e como fâze-la; 

porém se alguém se atreve a perguntar como os judeus fizeram a Jesus, e lhe 
contestaremos da mesma maneira que o fazem hoje, seguindo os seus próprios 
costumes e se escandalizam com a Verdade bíblica; porque o que disse a Escritura é 
tão diferente a o que os sistemas denominacionais consideram como a obra de 
Deus: “A OBRA DE DEUS É ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE ELE ENVIOU.” (João 
6:29). 
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Há alguma promessa na Escritura de que Deus enviaria um mensageiro para esta 
era final, para estes dias em que vivemos? Sim, Deus há tido Seus mensageiros em 
todas as dispensações e  em toda as eras. Muitos deles hão sido anunciados 
antecipadamente, e outros hão aparecido sem prévio aviso. João o Batista foi 
anunciado nas Escrituras muitos anos antes de que aparecesse. Isaías o anuncia com 
a voz que clama no deserto: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do 
Senhor; endireitai no ermo vereda a nosso Deus. Todo vale será levantado, e será 
abatido todo monte e todo outeiro; e o terreno acidentado será nivelado, e o que é 
escabroso, aplanado.” (Isaías 40:3-4).  

 

Quando João apareceu, os religiosos de seu tempo conheciam e pregavam 
sobre estas predições do profeta Isaías, porém não puderam precaver que este era o 
mensageiro anunciado; antes lhe deixaram e fizeram nele tudo o que quiseram. 
Malaquias o anunciou como o mensageiro que prepararia o caminho diante do 
Senhor: “Eis que Eu envio o Meu mensageiro, e ele há de preparar o caminho diante 
de Mim; e de repente virá ao Seu Templo o Senhor, a quem vós buscais, e o Anjo do 
Pacto, a quem vós desejais; eis que Ele vem, diz o Senhor dos Exércitos.” 
(Malaquias 3:1). Com tudo isto, os religiosos de sua época chamados a recebê-lo, o 
rejeitaram. 

 
“Perguntaram-lhe os discípulos: Por que dizem então os escribas que é 

necessário que Elias venha primeiro? 
Respondeu Ele: Na verdade Elias virá primeiro e restaurar todas as coisas; digo-
vos, porém, que Elias já veio, e não o reconheceram; mas fizeram-lhe 

tudo o que quiseram.” (Mateus 17:10-12). 
 

Aqui neste texto encontramos a Jesus falando de DOIS ELIAS, um no 
tempo PASSADO ao se referir a João o Batista; porém também fala no tempo FUTURO 
(“ELIAS VIRÁ PRIMEIRO”) , ao se referir a um Elias que restaurará todas as coisas. 

 
Nós sabemos que João o Batista não restaurou todas as coisas, antes 

nem se quer se fala ou registra de que houvesse feito um milagre; porém o Senhor 
nos está falando de um Elias que virá e restaurará todas as coisas.  

 
Entendemos que o Senhor está falando do mensageiro que havia de vir 

antes de Sua Segunda Vinda. Pois se Ele enviou um mensageiro para endireitar o 
caminho antes de Sua Primeira vinda, indiscutivelmente teria que enviar um 
mensageiro para trazer essa restauração antes de Sua Segunda Vinda. “E envie Ele a 
Jesus Cristo, que já dantes vos foi pregado. O qual convém que o céu contenha até 
aos tempos da RESTAURAÇÃO DE TUDO, dos quais Deus falou pela boca de todos 
os Seus santos profetas, desde o princípio.” (Atos 3:20-21).  

 
Indiscutivelmente este é o Elias a quem se refere Malaquias 4:5: “Eis 

que vos envio o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor; E 
converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais; para que eu 
não venha, e fira a terra com maldição.” João venho para introduzir a graça e a 
verdade, porém este Elias vem antes do dia grande e terrível do Senhor (a Grande 
Tribulação), para converter o coração dos filhos a fé dos pais (os Apóstolos). 
 

Além disso a Escritura nos fala de Sete Eras da Igreja (Apocalipse 2 e 3), e cada 
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era há tido um mensageiro, por tanto, esta era final também o teria (Apocalipse 3:14-
22). Este é o mensageiro com o qual Deus promete consumar todos os mistérios: “Mas 
nos dias da voz do sétimo anjo, quando tocar a sua trombeta, se cumprirá o segredo 
de Deus, como anunciou aos profetas, Seus servos.” (Apocalipse 10:7). 

 
 Os religiosos do tempo de João não puderam ver que este mensageiro da 
Primeira Vinda do Senhor estava nas Escrituras, e nem discerniram que ele era 
aquela Voz que clamava no deserto; eles não puderam entende-lo.  
 

 Hoje tampouco podem ver nas Escrituras o mensageiro prometido antes da 
Segunda Vinda do Senhor, ainda estando tão claro e tão escriturístico em diferentes 
porções da Bíblia; nem podem discernir que é aquela Voz que clama a meia noite, a 
qual vem diante do Senhor para despertar ao povo. “Mas à meia-noite ouviu-se um 
grito: Eis o noivo! saí-lhe ao encontro!”. (Mateus 25:6). 

 
Se este mensageiro prometido nas Escrituras, se faz presente e Deus o vindica, 

então qual seria a obra de Deus? Como obra-la? Tem que ser crendo ao que Deus 
há enviado; porque quando Deus envia um mensageiro, o envia com uma mensagem; 
e essa mensagem contem os planos e vontade de Deus.  

 
Trabalhar fora dessa mensagem, seria trabalhar fora dos planos e vontade de 

Deus; por conseguinte, é crendo ao enviado de Deus que estaremos em Sua perfeita 
vontade. Porque menosprezá-lo ou rejeitá-lo, é rejeitar  a  Deus  que  o enviou; seria 
considerar-se mais sábio que Deus. Sem dúvida, isto é o que a maioria sempre há 
feito, e ainda farão neste tempo: não podem crer ao mensageiro desta era, porque crer 
ao enviado de Deus, significa crer e viver a sua mensagem. 

 
Muitos chegaram a ver no mensageiro vindicado por Deus nesta era (nosso 

precioso Irmão: WILLIAM MARRION BRANHAM), os sinais, maravilhas, milagres e o 
discernimento do Espírito Santo, e chegaram a reconhecer que Deus estava 
trabalhando nele; porém quando o Irmão Branham começou a pregar a Palavra 
genuína, se escandalizaram, porque chocava com as crenças que já estavam 
estabelecidas por suas seitas denominacionais. 

 
Todavia Deus vindique a sua mensagem, não o receberam, porque sua 

mensagem não harmoniza com suas crenças de suas igrejas. O mensageiro enviado 
por Deus não traz uma mensagem conforme a um sistema denominacional, conforme o 
padrão de suas igrejas, senão conforme a revelação Divina; por esta razão resulta 
ser uma mensagem nova e revolucionaria, porque tira por terra as crenças e 
tradições que os homens vem arrastando por séculos. Aceitar tal mensagem 
significaria mudar de vida, destruir seus sistemas humanos e deixar suas igrejas e 
tornar-se de volta ao Verdadeiro ensino Bíblico. 

 
Isto significaria tanto que não se atrevem a faze-lo; são uns verdadeiros 

hipócritas, e seu maior pecado é transgredir a Verdade de Deus para o Seu povo. 
Tornam-se igual há Pilatos que sabia o que era verdadeiro e correto, mas por causa 
do seu cargo; nível social e proveito pessoa não renunciou para por ao lado da 
Verdade. E assim é hoje com vários ministros do Evangelho que sabem que tal 
mensagem que o Irmão Branham trouxe, só poderia proceder de Deus, mas por 
causa de suas posições pessoais, e popularidade no meu do povo, e seus salários e 
confortos humanos. Não renunciam seus sistemas religiosos humanos. Pilatos sabia 
que Cristo era inocente; isto ele declarou várias vezes (Mt 27:18; Jo 19:4,6).  
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Pilatos tinha o poder para solta-Lo ou crucifica-Lo (Jo 19:10), Deus o havia o 
adevertido (Jo 19:8; Mt 27:19), Pilatos teve seu livre-arbítrio, sua escolha ali, 
determinou sua posição após sua vida terrena. Ele preferiu o rei César, e não Rei 
Jesus, para não perder sua posição entre os homens (Jo 19:12 e 16).  

 
Vemos hoje vários tipos de Pilatos nos púlpitos das igrejas Protestante e 

Católicas e demais seitas. Por causa de suas posições confortáveis na vida terrena, 
não se põem ao lado da Verdade Bíblica. E como não podem colocar-se ao lado da 
Palavra de Deus, por causa de seus sistemas religiosos ao qual pertencem e servem, 
então terminam rejeitando-o e até blasfemando; sem dúvida, a Verdade de Deus 
permanecerá. 

 

Enquanto a maioria rejeita “AO QUE DEUS HÁ ENVIADO”, os predestinados da 
hora se gozam recebendo sua mensagem, o qual os prepara para o que virá (o 
Rapto) e os liberta de tudo aquilo que esta fora da Palavra de Deus; porque 
conheceram a Verdade e a Verdade os liberta; a qual sempre está ligada a um 
homem, a um mensageiro; por essa razão a Escritura diz: “A OBRA DE DEUS É 
ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE ELE ENVIOU.” (João 6:29). 

 
Não há nenhuma coisa mais importante que a mensagem que Deus há enviado a 

Seu povo pelo profeta desta, porque é a mensagem da Palavra ; pois Deus sempre 
envia Sua Palavra através de um profeta: “Certamente o Senhor Jeová não fará 
coisa alguma, sem revelado o Seu segredo a Seus servo, os profetas.” (Amós 3:7). 

 
Deus há enviado a nosso Irmão WILLIAM MARRION BRANHAM como o profeta 
mensageiro desta era; Deus lhe há dado a mensagem que prepara a Seu povo para o 
rapto. “A OBRA DE DEUS É ESTA: QUE CREIAIS NAQUELE QUE ELE ENVIOU.” (João 
6:29). 
 

O que aconteceu com José ontem, é figura de hoje, porque José é um perfeito 
tipo de Cristo. As igrejas hoje também hão tirado para fora a Cristo. Por essa razão em 
Apocalipse 3:20, Ele aparece chamando do lado de fora: “Eis que estou à porta e 
bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele 
cearei, e ele comigo.” Jesus está para fora, Ele está a porta. 

 
O mundo chamado Cristão conhece as verdades bíblicas fundamentais, porém 

se hão apartado verdadeiramente do espiritual, do Verdadeiro ensino bíblico, puro e 
cristalino; pelo qual hão chegado a ser como metal que ressoa ou o sino que toca; 
pois hão vendido o espiritual ao mundo. 

 
Os israelitas foram levados ao Egito porque venderam a seu irmão José; eles 

por ciúmes e inveja lhe puseram para fora. O mesmo estão fazendo hoje com os 
que hão recebido a Revelação de Deus. 

 
Os filhos de Jacó não creram que necessitavam de um homem como José; por 

essa razão lhe menosprezaram dizendo: “ali vem o sonhador, (o homem que tem 
visões e revelações)” (Gênesis 37:19); então deram um sumiço nele. E isto é o 
mesmo que hão feito hoje: As igrejas se hão divorciado de Cristo, hão posto para fora 
o Espírito Santo, e em seu lugar hão incorporado credos, costumes e dogmas 
humanos. Hão posto fora ao Espírito Santo, por essa razão Jesus disse: “Eis que 
estou à porta e chamo.” (Apocalipse 3:20). Isto é muito significativo, porque esta é 
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a única era na qual Cristo se apresenta chamando do lado de fora. Muitas igrejas 
hoje não querem nada com as manifestações do Espírito Santo, nem com a Cura 
Divina, nem com a Revelação do Espírito; se hão separados da Vida, e o que lhes fica 
é um esqueleto lá morto. 

 
Jesus disse: “A pedra que os edificadores rejeitaram, essa foi posta como 

pedra angular; pelo Senhor foi feito isso...” (Mateus 21:42). Hoje hão deixado o 
espiritual, o fundamento bíblico; não crêem que Deus prometeu um profeta para esta 
era, não crêem que necessitam do recado de Deus para os dias de hoje; antes 
confessam que sabem tudo e que não tem necessidade de nada, como predisse o 
Senhor para esta era de Laodicéia. As hoje chamadas igrejas Cristãs hão tirado o 
Espírito Santo, o hão substituindo por credos, tradições, dogmas e interpretações de 
homens; porém os elegidos, cujos nomes  estão escritos no Livro da Vida, rejeitam 
todas estas mentiras religiosas do diabo; os elegidos ficam com a Palavra; como 
Jesus disse: “As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu as conheço, e elas me 
seguem.” (João 10:27). 

 
 Antes do êxodo de Israel tinha que cumprir-se a maldade dos Amorreus, como 
o Senhor o havia predito: “Na quarta geração, porém, voltarão para cá; porque a 
medida da iniqüidade dos amorreus não está ainda cheia.” (Gênesis 15:16).  
 Isto é uma figura do tempo presente, porque Jesus disse que antes do fim a 
maldade se multiplicaria. Todos estamos vivendo hoje o cumprimento desta 
Escritura: Há uma grande corrupção em todas as ordenanças do mundo, incluindo a 
religião, a qual esta permitindo em seu seio toda a coisa contraria a Palavra de 
Deus.  

 De modo que aqui está cumprida aquela figura do passado; por tanto 
sabemos que o êxodo do verdadeiro povo de Deus já há começado, já o povo de 
Deus está saindo de todos os sistemas denominacionais; e pronto deixará este 
mundo definitivamente. Os sinais já estão cumprido. O Senhor disse que o tempo do 
rapto seria quando o mundo chegaria a estar como Sodoma e Gomorra. 

 
Outro ponto antes do êxodo de Israel foi o levantamento de um Faraó que 

não conhecia a José como o salvador do Egito, por essa razão escravizo ao povo de 
Israel e o desprezou até o extremo. Espiritualmente, isto está sucedendo hoje, porque 
o que aparenta ser uma União Religiosa, tem que terminar em uma cruel perseguição. 
O Faraó desta era se está levantando de Roma – Vaticano, por tanto estamos em um 
êxodo espiritual. 

 
O Faraó de ontem foi um político astuto, assim também é o de hoje; um político 

de primeira classe, cujo o poder vai crescendo rapidamente. O anticristo está 
presente, já está em cena. Politicamente há alcançado uma posição imaginável, e 
enquanto ao poder religioso, tem a maior força do mundo, pela qual está agrupando 
aos denominacionais no CONCÍLIO MUNDIAL DE IGREJAS ; e terminará unindo-os a 
todos, dominando diretamente ou indiretamente ao mundo civil e religioso.  

 
Desta maneira a besta terá o poder como na antigüidade, e fará uma 

perseguição contra aqueles que não querem unir-se dita organização. Porém graças a 
Deus que enquanto o Faraó do Egito crescia em poder, Deus também tinha a Moisés 
Seu profeta a quem lhe falava em silêncio e quietude no deserto. Enquanto Faraó 
tinha seu sistema político, Deus tinha, com Seu profeta, um sistema espiritual. 
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Recordem que só há duas forças ou poderes antagônicos no mundo: Um é o 
poder do Espírito Santo, e outro, é o poder do diabo, o qual trabalha através do 
intelecto. Pois assim foi que entrou no Éden e fez que Eva cresse em uma concepção 
intelectual contraria a Palavra que Deus havia falado. Assim a trabalhado durante 
todo o tempo, e assim está trabalhando hoje: uma concepção intelectual está 
conectando as igrejas e todo o religioso, para culminar em uma cabeça eclesiástica 
que pouco lhe importa o que diz a Bíblia.  

 
Essa é a razão pela qual tem seus próprios sistemas religiosos, e para eles, não 

tem importância o que a Bíblia diz, senão o que diz sua igreja. E esta situação 
predomina ainda entre os chamados Protestantes, os quais olham a Deus no passado, 
um Deus que foi, que fez coisas grandes, porém que já não é; aceitam as Verdades 
bíblicas em uma forma intelectual.  

 
Faraó e Moisés se levantaram juntos, como irmãos, porém um tomou o 

conceito intelectual, e outro, o espiritual; também como no caso de José com seus 
irmãos; se levantaram juntos, porém seus irmãos lhe estranharam e o expulsaram. 
Deixaram a José,  o  qual  tinha  a Palavra. Expulsaram ao verdadeiramente espiritual 
em seu meio; então com que ficaram? Isto é o mesmo que há acontecido hoje: ao 
rejeitar a Palavra e aquele a quem em verdade Deus há revelado, ao 
verdadeiramente espiritual, então hão tomado em seu lugar, credos, tradições e 
interpretações de homens. Por essa razão Deus está chamando a Seu povo a um 
êxodo. O anjo disse: “Sai dela, povo Meu, para que não sejas participante  dos  seus 
pecados, e para que não recebas suas pragas.” (Apocalipse 18:4). 

 
Naquele êxodo do passado, o Egito não pode entender as razões de Israel para fazer 
aquele êxodo, mas bem viam a Faraó e sua obra, porém os israelitas viam como 
elegidos a promessa de Deus através de cada ação do profeta; os egípcios não 
puderam ver isto, porque não houve eleição neles, porém nos israelitas sim havia 
eleição. Deus havia dito a Abraão: “Sabe com certeza que a tua descendência será 
peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por 
quatrocentos anos. Sabe também que Eu julgarei a nação a qual ela tem de servir; e 
depois sairá com muitos bens.” (Gênesis 15:13-14). Eles foram elegidos, e saíram 
do Egito deixando para trás aos incrédulos os quais pereceram. 

 
Deus esta fazendo hoje o mesmo: chamando a Seus elegidos, os que são 

semente de Abraão pela fé, Sua semente elegida; estes não tem nada que ver com a 
igreja intelectual, a qual arrazoa a Palavra e estabelece suas normas, tradições e 
interpretações humanas; porém a semente de Deus se fica com o ensinamento da 
Bíblia somente. 

 
Deus esta chamando a Sua semente que se aparte de toda a coisa imunda. 

“Pelo que, saí vós do meio deles e separai-vos, diz o Senhor; e não toqueis coisa 
imunda, e Eu vos receberei. E Eu serei para vós Pai, e vós sereis para Mim filhos e 
filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso.” (II Coríntios 6:17-18). Esta é a era na qual 
Cristo está chamando a Sua semente do lado de fora da porta de todo sistema 
organizado: “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a 
porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20).  

 
Ele tira a Suas ovelhas de todos esses sistemas religiosos de homens: “A este o 

Porteiro abre; e as ovelhas ouvem a Sua voz; e Ele chama pelo nome as Suas ovelhas, 
e as conduz para fora. Depois de conduzir para fora todas as que Lhe pertencem, 
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vai adiante delas, e as ovelhas O seguem, porque conhecem a Sua voz;” (João 10:3-
4). Ele esta chamando a Suas ovelhas para que saiam de todo credo humano, tradições 
de homens, dogmas, denominações ou interpretações humanas, e se tornarem a Sua 
Palavra. 

 
O sinal que Deus deu a nosso Irmão William Marrion Branham, o profeta desta 

era, foi Hebreus 4:12: “Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante 
do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até a divisão de alma e espírito, e 
de juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do 
coração.” Dessa maneira Deus demostrou nesta era de tanto modernismo, que Jesus 
Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente. 

 
Neste êxodo atual, como naquele do passado, os olhos dos incrédulos estão 

sendo cegados, e abrindo-se os olhos dos crentes, isto está sucedendo 
simultaneamente; por um lado política de nações, política eclesiástica, arrazoamentos 
intelectuais, interpretações privada da Palavra de Deus; e por outro lado, um 
chamado secreto no espiritual.  

 
Para o êxodo de Israel, Deus tomou a um homem do deserto, um profeta, e 

realizou a Sua obra. Isto é o mesmo que tinha que suceder hoje, porque Deus não 
muda (Mal. 3:6). Deus nunca há trazido Sua Palavra através de um grupo de 
ministros ou pastores, senão através de um homem. Por essa razão cremos no 
cumprimento de Malaquias 4:5, para este tempo presente: “Eis que vos envio o 
profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor.” Isto há sido o 
cumprimento da Palavra de Deus neste tempo; a promessa da Bíblia voltando-se em 
Sua pureza, discernindo os pensamentos e as intenções do coração, para restaurar a 
fé dos filhos (os crentes) a fé dos pais (a doutrina Apostólica). 

 
Que sinal viram os elegidos nos dias de Ló? Que sinal viram os intelectuais 

em Sodoma? Os intelectuais viram dois mensageiros, dois pregadores, porém Abraão 
viu Deus manifestado em carne, com o sinal certo da Palavra, discernindo os 
pensamentos de Sara. 

 

Assim mesmo há sido em nosso tempo, o sinal há estado presente em um profeta, 
porque há chegado a hora do êxodo. 

 
Quando Deus estabelece uma norma, Ele não muda, porque Deus não muda. 

No Éden quando quis voltar ao homem a comunhão com Ele, o fez através do 
sangue de animais; então todos os que hão feito diferente a isto, de nada lhes pode 
servir. Deus não há mudado, ainda é o sangue o único que pode redimir-nos, o 
demais não tem valor, porque Deus não há decretado, nem aconselhado nenhuma 
outra coisa para redenção,  senão o sangue.  

 
Caim intento alcançar a graça de Deus por outro meio, e foi rejeitado; e assim 

todos os que não estão debaixo do sangue; e será assim até o fim. Porque Deus não 
muda, nem pode mudar. Como atuou no principio, atuará no fim. Deus tem que atuar 
como sempre o há feito; o primeiro êxodo foi com um homem, com um profeta  
chamado  Moisés;  o segundo com o Homem Profeta, o Senhor Jesus Cristo; ambos 
com a Coluna de Fogo, como também Moisés. 

 
Quando Saulo se encontrou com o Senhor no caminho de Damasco, o que ele 

viu foi a Coluna de Fogo, a qual o cegou. Era o mesmo que lá no deserto, lhe disse a 
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Moisés: “EU SOU JEOVÁ”. A Saulo disse: “EU SOU JESUS”. Este terceiro êxodo tinha 
que vir da mesma maneira: por um profeta vindicado com a mesma Coluna de Fogo. 

 
Isto é o que Deus há feito neste tempo, o que nossos olhos hão visto, nossas 

mãos hão palpado: o sinal do Filho do homem chamando a os escolhidos a sair das 
tradições, dogmas e denominações que hão pisoteado a Palavra de Deus. 

 
A Coluna de Fogo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 A mesma ciência testifica os acontecimentos que neste tempo hão  surgido  em 
relação com o profeta desta era. São feitos inegáveis. No dia 24 de janeiro de 1.950 
em Houton, Texas, U.S.A., Deus permitiu que a Coluna de Fogo aparecesse sobre a 
cabeça do Irmão William Marrion Branham, em uma fotografia que foi tomada por 
um fotografo judeu de apelido Ayers. Por causa deste fenômeno, está fotografia foi 
levada ao senhor George J. Lacy, um investigador de documentos duvidosos da 
agencia do Governo Federal Norte Americano, que depois de examina-la e subemete-
la a diversas provas, comprovou que era absolutamente genuína. Seu verídico foi o 
seguinte: “Sou da opinião precisa de o raio de luz que apareceu sobre a cabeça, foi 
causado pela luz que deu sobre o negativo.” 

 
A Nuvem Sobrenatural 

 

  
Na revista “Ciência”, como também na revista “Life”, de 17 de maio de 

1.963, ambas publicadas nos Estados Unidos apareceu a fotografia da nuvem que se 
formou sobre uma montanha do Arizona, onde estava o Irmão Branham junto com 
outros irmãos. Estas revistas comentaram que esta nuvem era um fenômeno estranho, 
a qual não acharam explicação cientifica, por ter aparecido a uma altura onde não se 
pode formar nuvens. Este foi o cumprimento de Apocalipse 10, onde o Anjo Forte 
(Jesus Cristo), desceu para revelar os mistérios dos Sete Selos. 
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Jesus disse: “Nem todos podem receber esta palavra, mas só aqueles a quem 

foi concedido.” (Mateus 19:11). Somente os elegidos hão podido receber a Palavra 
de Deus cada vez que há sido manifestada; os demais não hão podido ver jamais, 
porque ainda vendo o sinal e as evidencias, não há entendem. Podem ainda olhar 
esta nuvem com este extraordinário fenômeno, porém não verão nada ali; sem 
dúvida, os elegidos vêm ali o cumprimento da Palavra. 

 
Agora, a mesma Coluna de Fogo que tirou a Israel do Egito e os guiou a 

terra prometida através de um profeta, deixando para trás a escravidão, é a mesma 
que está hoje chamando ao povo de Deus para que saia de todo enredo 
denominacional religioso e viva na Palavra pura do Senhor. Esta Coluna de Fogo é o 
Espírito Santo que está libertando ao povo do jugo dos homens.  

 
O Egito de hoje, a Babilônia religiosa com sua confusão de credos, dogmas e 

interpretações humanas, mantém ao Cristianismo dividido em centenas de grupos, e 
cada um reclamando ter a Verdade; ainda todos sabemos que não pode ser assim. 
Porque a Verdade é uma só, e é a Bíblia, ou a Palavra vindicada para a hora em 
que vivemos, é a Palavra vindicada em um profeta como o instrumento do êxodo. 
Deus usou a um homem para guiar a Seu povo a terra prometida. Isto é o mesmo 
que há feito nesta era em que vivemos. Muitos receberam a marca da besta e 
pereceram na Grande Tribulação. 

 

O primeiro êxodo tirou o povo no natural da terra do Egito a terra de Canaãn; o 
qual era em figura de nós. O segundo êxodo tirou ao povo do formalismo farisaico ao 
batismo do Espírito Santo em Pentecostes. E este terceiro êxodo está tirando ao povo 
de deus dos sistemas denominacionais a Palavra pura de Deus; este terceiro êxodo 
nos introduzira ao Milênio, a eternidade. 

 
A mesma Coluna de Fogo que nos tira dos sistemas humanos, é a mesma que 

nos introduz a Palavra de Deus. Se você não sai, tampouco pode entrar. Para entrar, 
tem que sair. Se você ouve e entende a mensagem de Deus, então saia do meio da 
confusão em que está este mundo religioso. Saia dessa mescla de tradições e costumes 
pagão. 

 
Pelo primeiro êxodo, Deus libertou a Israel do jugo de Faraó que era 

contrario a Palavra, contrario ao profeta e contrario aos sinais, Logo o Senhor Jesus 
Cristo em Sua vinda encontrou ao povo envolvido em tradições, dogmas e 
mandamentos de homens; estas coisas envalidam a Palavra de Deus. Então o Senhor 
Jesus Cristo começou a proclamar Sua mensagem e a fazer sinais e maravilhas.  

 
Os sinais foram simplesmente para chamar a atenção; porém o importante é 

a Palavra. A Coluna de Fogo ardendo no deserto foi um atrativo para que Moisés se 
acerca-se, e para Deus poder-lhe falar em meio Dela. Assim também o Senhor Jesus 
Cristo atraiu as multidões por meio dos sinais, porém o propósito era dar-lhes a 
Palavra, porque a Palavra é a que da Vida; isso é o que verdadeiramente 
permanece. Isto foi o que Deus fez ontem, e isto é o que há feito hoje: Deus há dado 
muitos sinais, nas quais nos regozijamos, porém com os sinais, está a pureza da 
Palavra conforme havia sido prometido: A fé dos filhos tinha que regressar a fé dos 
pais. 

 
Se você há ouvido e entendido, saia do meio deles, saia dos sistemas 
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humanos, porque é o tempo do êxodo espiritual. Saia do meio dos grupos 
denominacionais, tradições, dogmas e mandamentos de homens; saia de toda coisa 
contraria a Palavra de Deus. Saia do meio deles, para que possa assim receber a 
benção de Deus, o gozo e satisfação de conhecer a manifestação da Palavra de Deus 
neste tempo presente através do homem que Ele há levantado nesta era. Você 
pode ter a paz e satisfação de saber a onde vai; não andando a tontas , nem em 
trevas, senão com a certeza de saber que está sendo ensinado pela Palavra, pela 
mensagem que Deus há enviado para tira-nos das trevas a Luz de Sua Palavra. 

 
E eles, quer ouçam quer deixem de ouvir (porque eles são casa rebelde), hão de 

saber que esteve no meio deles um profeta. (Ezequiel 2:5). Amém. 
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